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INTRODU~ÁO 
O objetivo do trabalho é apresentar urna análise morfológica para as 

constru~oes verbais da língua Ikpengff xikao (Karíb ), falada por urna 
comunidade de mais de duzentas . e cinqüenta pessoas que habitam as 
proximidades do Posto Pavuru·no Parque Indígena do Xingu (MT)1

• Serao 
discutidos os tipos de afixos encontrados no verbo e sua ordem na estrutura 
verbal. 

Os dados podem ser encontrados em Pacheco ( 1997 e 2001) e 
Campetela (J 997). 

l. TIPOS DE MORFEMAS ENCONTRADOS NO VERBO 
O Ikpeng, como as demais línguas da família (Karíb ), apresenta no 

núcleo das constru~5es verbais marcas que indicam pessoa, valencia, mo­
vimento, número, tempo e aspecto, sendo classificada como língua com 
marca~ao no núcleo (head-marking), em oposi~ao aquetas com marca~ao 
no dependente (dependent-marking) (cf. Pacheco, 2001)2

• 

1.1. PREFIXOS PESSOAIS E PREFIXO REFLEXNO 
Há dois tipos de prefixos no verbo Ikpeng: a) prefixo marcador de 

pessoa; b) prefixo reflexivo. . 
Há duas séries de prefixos pessoais3

: i) a Série I/Sa: encontrada nos 
verbos intransitivos ativos e nos verbos transitivos, indicando o sujeito (A); 

1 Algumas famílias residem no Posto Indígena Pavuru e outras no Posto Indígena 
de Vigilancia do Ronuro. 
2 Sobre a tipología de marca9ao núcleo-dependente, cf. Nicho Is ( 1986). 
3 Abreviaturas: A: sujeito de transitivo; ASP: aspecto; CAUS: causativo; COL: 
coletivo; CONT: continuativo; DUB: dubitativo; EXIS: existencial; ITER: iterati­
vo; NEG: nega9ao; NMZ: nominalizador; NP AS: nao-passado; MOD: modalidade; 
MOV: movimento; MP: marcador de pessoa; NUM: número; O: objeto; P : prefixo; 
PART: partícula; PAS: passado; PERM: permissivo; PROX: próximo; REC: pas­
sado recente; REF: reflexivo; REM: passado remoto; Sa: sujeito de intransitivo 
ativo; So: sujeito de intransitivo inativo/estativo; SF: sufixo; T: tempo; V: verbo; 
V AL: valencia; VBZ: verbalizador; 1: primeira pessoa; 2: segunda pessoa; 1 +2: 
primeira inclusiva; 1+3: primeira exclusiva; 3: terceira pessoa. 
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ii) a Série II/So: encontrada em verbos intransitivos inativos e nos verbos 
transitivos, indicando o objeto (0)4

• Esta última é encontrada também nos 
nomes possuídos, indicando a pessóa do possuidor, e nas posposi~ües, indi­
cando o seu objeto pronominal5

. 

( 1) Prefixos pessoais nos verbos intransitivos 

Pessoa Série I/Sa Série 11/So 
Rad. V-inicial 1 Rad. C-inicial 1 

1 
. . k- ·g- 1 +-
1 

2 1 
o-/a-m- w- 1 

1+2 kut-6 . . 
ugw- 1 W+-

1 

3 0- I 1 .. 
y- 1 ·-

(2) Prefixos pessoais em verbos transitivos 

OBJ (0) 
SUJ (A) 10 20 1+20 30 
lA k- i-/in-
2A u2w- m-

. 

1+2A kut-
3A g-1+- o-/w- (-a) ilgw-/w+- 0-/ ¡.¡ t-

Abaixo, apresentam-se os respectivos exemplos: 
· · (3) a. karanmel i 'Eu corrí' 

k-aranme-1 
lSa-correr-REC 

b. gaginumli 

g-aginum-1+ . 

1 So-chorar-REC 

'Eu chorei' 

4 Os rótulos Sa/So, A e O foram propostos por Dixon (1994). Essa mesma nota~ao 
foi empregada em outros trabalhos sobre as línguas karíb, como Gildea ( 1998) e 
Derbyshire ( 1999) . 
5 lnventário de segmentos (entre parenteses os símbolos do IPA alternativos): con­
soantes: /p, t, k, g, tf, m, n, IJ, r (=r), l, w, y ( j)/; vogais: /a, e, i, + •. o,u/. 
6 O prefixo { kut} apresenta os seguintes alomorfes: a) kut-: diante de consoantes; 
kutf: di ante da vogal /i/; kw-: diante da vogal /a/; kur-: di ante das demais vogais. 
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c. ilaktetkel i 'Eu cuspi' 

+-Iaktetke-1 + 
lSo:cuspir-REC 

d. genegli 'Ele me viu' 

g-eneIJ-lt 
3Al0-ver-REC 

a. maranmeli 

m-aranme-lt 
2Sa-correr-REC 

b. waginumli 

o-aginum-1+ 
2So-chorar-REC 

'Voce correu' 

'Voce chorou' 

c. alaktetkeli 'Voce cuspiu' 

o-1 aktetke-1+ 
2So-cuspir-REC 

d. oenegli 'Ele te viu' 

o-eneIJ-lt 
3A20-ver-REC 

e. menegli 'Voceo viu' 

m-eneIJ-lt 
2A30-ver-REC 

a. aranmeli 

0-aranme-lt 
3Sa-correr-REC 

b. yag inuml i 

i-aginum-1+ 
3So-chorar-REC 

c. ilaktetkel i 

i-laktetke-1+ 
3So-cuspir-REC 

'Ele correu' 

'Ele chorou • 

'Ele cuspiu • 
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d. yenel)lÍ 

i-eneIJ.:lf 

IA30-ver-REC 

'Eu o vi' 

e. enel)LÍ 'Ele o viu' 

0-enel)-lt 

3A30-ver-REC 
f. twoli 'Ele o matou' 

t-uo-1+ 

3A30-matar-REC 

g. iwakorel i 'Ele o cortou' 

i-pakÓre-1+ (O=cabelo de alguém) 

3A30-cortar-REC 

Os verbos que apresentam o prefixo { ot-} sao considerados 
intransitivos derivados e sao classificados como ativo-reflexivos quando 
apresentam um argumento nao afetado, e de médio-reflexivos quando 
apresentam um argumento afetado (Pacheco, 2001 ). Esse afixo apresen ta os 
seguintes alomorfes: 

(7) Quadro com os alomorfes do prefixo reflexivo { ot-} 

ALOMORFE EXEMPLO 
~ 

ot- a.otpoy l)obl i 'Ele se vestiu' 

0-ot-poyl)-op-lt 

3Sa-REF-vestir-CAUS-REC 
at- b. atpakoreli 'Ele cortou (o cabelo)' 

0 -ot-pakore-l+ 

3Sa-REF-cortar-REC 
ar- c. arapkoreli 'Quebrou-se' 

0-ot-apkore-l + 

3Sa-REF-quebrar-REC (Sa=objeto oval) 
otf- d. otflkoreli 'Quebrou-se' 

0-ot-ikore-l+ 

3Sa-REF-quebrar-REC (Sa=objeto longo) 
or- e. orenel)li 'Ele se viu (no espelho)' 
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0-ot-enen-lf 

3Sa-REF-ver-REC 

1.2. Sufixos 
A maioria dos afixos acorre após o radical verbal. Por radical verbal, 

entende-se a raiz e os afixos verbalizadores. Há os seguintes tipos de 
sufixos em Ikpeng: 

a) Causativo: nao há um levantamento lexical abrangente 
relacionando as diversas formas ·Causativas com as raízes verbais já 
documentadas. Foram atestadas as seguintes formas causativas: 

(8) Candidatos a alomorfes do morfema causativo · 

Alomorfe/morfe Exemplo J 

-me a. y-i l)po-me-1+ atJi 

1 A30-apagar-CAUS-REC fogo 
'Eu apaguei o fogo' 

-nopo/-nop b. y-urukte-nop-lf moto 

1A30-estragar-CAUS-REC motor 
'Eu estraguei o motor' 

-pon (- -poIJ) c. y-aprek-pol)-lt 

1 A30-branco-CAUS-REC 
'Eu o embranqueci' 

-po/-op (- -ob) d. g-aginum-po-lf 

3Al0-chorar-CAUS-REC 
'Ele me fez chorar' 

e. y-eraIJ-op-lt 

1 A30-assustar-CA US-REC 
'Eu o assustei' ( ='Eu o fiz ter medo') 

-me-po (- mpo) f. y-aru-pto-mpo-lf yay 

1A30-queimar-?-CAUS-REC lenha 
'Eu queimei a lenha' 

b) Morfema de movimento: o morfema de movimento {·ta} é 
encontrado quando se quer indicar o movimento da entidade para um local 
distante do lugar onde o enunciado é proferido: 

(9) a. yenentanap 
y-enen-ta-nap 
1A30-ver-MOV-PERM 
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b. ikpi yeptontandp 'Eu vou lá plantar a minha ro~a' 

+-kpi-0 y-epton-ta-nap 

1-ro~a-POS 1A30-plantar-MOV-PERM 

c) Morfema de número: o morfema de número {-t+} muitas vezes 

ocorre em conjun~ao como aspecto iterativo. Esse afixo nao foi encontrado 
no passado recente (com {-1+} ): 

(10) a. eneggetkerit 'Eles vao ver (algo)' 

0-eneIJ-ge-tke-t +-t 

3A30-ver-VBZ-ITER-NUM-NP AS 

b. kinental)tit 7 

k-enen-tal)-t+(t) 

1A20-ver-REM-NUM 

'Eu vi voces' 

d) Tempo e aspecto: as categorias tempo-aspectuais e suas 
subdivisoes nao foram estudadas de forma aprofundada. A proposta de 
organiza~ao desses morfemas precisa ainda ser confirmada em futuras . 
pesquisas: 

(11) M fi or emas que expressam tempo 
Forma Categoria Exemplo 
{-1+} Passado recente a . karepli 'Cheguei (hoje)' 

k-arep-l+ 

1 Sa-chegar-REC 
{ tal)te} Passado remoto b. kareptal)te 'Cheguei (ontem)' 

k-arep-tal)te 
1 Sa-chegar-REM 

{-t}(-t.fi) Nao passado c. karal)ffi 'Eu irei' 

k-aral)-tJi 
lSa-ir-NPAS 

(12)M fi or emas que expressam aspecto 
Forma Categoria Exemplo 

Aspectual 
{-081)} Continuativo a. kotfikenag 'Eu estou indo pescar' 

k-otJike-naIJ 

7 Nao se sabe quais fatores fonológicos estao ocasionando a mudan~a de /e/ para [i] 
na primeira voga1 do radical /enen/, nem o motivo da presen~a da consoante [t] no 
final do enunciado. 
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1 Sa-pescar-CONT 
{-tke} Iterativo b. yaynkutkeli 'Eu peguei (muitos)' 

y~aynku-tke-1+ 

1 A30-pegar-ITER-REC 
{-Jan} ? c. yeneglan 'Eu vi' 

y-enen-lan 
1A30-ver-? 

{-tJan} ? d. kareptfan 'Eu chegarei ' 

k-arep-tJan 
lSa-chegar-? 

e) Sufixo coletivo: a forma coletiva {-kom} (oo -tom) se encentra 
após as marcas de tempo/aspecto. Apesar de ser considerada sufixo, nao se 
descarta a hipótese de ser urna partícula: ' 

(13) a. mareptom 
m-arep-tom 
2Sa-chegar-COL 

'Voces chegaram?' 

b. apkoreligmo 'Eles quebraram (a cuia)' 

0-apkore-It-kom 

3A30-q uebrar-REC-COL 

2. Ordem de afixos e delimita~ao morf ossintática do verbo 
Os afixos ocupam as seguintes posi~oes dentro do verbo: 

( 14) Posi~ao dos afixos no verbo: 

[v MP-REF- Vº -VBZ-NUM/MOV/CAUS-ASP/T-COL) 

Note-se que as barras inclinadas indicam a ordem relativa dos afixos, 
sendo necessário, em futuras pesquisas, determinar urna ordem para esses 
morfemas, investigando a possibilidade de co-ocorrencia. 

A posii;ao e a ordem dos afixos confirma a hipótese de Bybee 
( 1985), que preve urna maior proximidade dos afixos derivacionais da raiz, 
estando os afixos flexionais mais distantes do lexema, nas bordas da 
palavra. Abaixo, apresenta-se urna hierarquía para os morfemas Ikpeng, a 
partir da proposta realizada pela autora: 

( 15) Proposta de hirarquia: 
raiz > verb. > val. > mov. > núm. > asp/temp > cole t. 
Núcleo <-------------------- ------> Margem 

+ Derivacional + Flexional 
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Note-se, portanto que os morfemas derivacionais e a marca de mo­
vimento estao mais próximos da raíz, contribuindo para o significado do 
radical verbal. Os morfemas flexionais, que indicam a pessoa, o 
tempo/aspecto e o número, seguemos afixos derivacionais e encontram-se 
nas bordas do elemento verbal flexionado. 

3. Considera~oes finais 
Alguns aspectos da morfología verbal nao foram discutidos no 

trabalho, como a indicac;ao da modalidade (formas imperativas, dubitativas, 
declarativas), o sistema auxiliar· e a negac;ao. A relac;ao entre as formas 
finitas e as nominalizadas é urna outra questao nao abordada, mas que, 
junto com as anteriores, serao tratadas em futuros trabalhos sobre a 
estrutura e a func;ao do verbo Ikpeng. 
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